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Desastre climático e midiático. Uma coisa é produzir dados, 
outra é torná-los inteligíveis (Folha de São Paulo, 2007)





Introdução

O recém divulgado relatório do IPCC AR4 sobre 
a base científica das mudanças climáticas 
conclui, com acima de 90% de confiança, que o 
aquecimento global dos últimos 50 anos é 
causado pelas atividades humanas

O Brasil é vulnerável às mudanças climáticas 
atuais e mais ainda às que se projetam para o 
futuro



O efeito estufa 



Aquecimento global é uma realidade: tendências da 
temperatura do ar de 1901-2005 e 1979–2005 (IPCC 2007)

Temperaturas 
médias subiram de 
0,7 ºC nos últimos 
50 anos no Brasil!

Tmin Inverno
subiu
quase
1 C!



Sul do Brasil tem tendência observada de aumento de 
chuvas : tendências da chuva de 1901-2005 e 1979–2005 
(IPCC 2007)

Causa do Aumento 
das

Chuvas:
Variabilidade 

Natural ou
Aquecimento 

Global?



Sudeste da América do Sul: Aumento na intensidade e 
freqüência de dias com chuva intensa (1951-2000)

Índice R10 - Número de dias 
com chuva acima de 10 
mm/dia

Vazio de dados na Amazônia, 
Nordeste e partes do Centro-
Oeste. 

?



As noites estão ficando cada vez mais quentes no Sudeste do 
Brasil (1951-2000)

Índice Tn90-Indicador de noites 
quentes considerando temperaturas 
mínimas 

Vazio de dados na Amazônia, 
Nordeste e partes do Centro-
Oeste. 

?



Brasil- Temperatura do ar de 1901 até 2100 (IPCC TAR 2001)

A2-Altas emissões-CENÁRIO PESSIMISTA

B1-Baixas emissões-CENÁRIO OTIMISTA



Atividades de estudos de mudanças de clima 
desenvolvidas no CPTEC.

Modelos climáticos



Anomalias de chuva anual [(2071-2100)- (1961-90)] em mm/dia
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Projeções de clima 
futuro usando 
modelos regionais

Altas emissões



1961-90 2071-2100, 2071-2100 

Aumento na freqüência de 
noites quentes até 2100

Índice TN90 (Noites quentes) presente (1961-90) e futuro (2071-2100)

Aumento na freqüência de 
noites quentes entre 1961-

2000

HadRM3

OBSV Altas emissõesBaixas emissões



Aumento na freqüência de 
chuvas intensas até 2100

Índice R10 (chuvas intensas) presente (1961-90) e futuro (2071-2100)

Aumento na freqüência de 
chuvas intensas (acima de 

10 mm) entre 1961-2000

OBSV

1961-90 2071-2100 2071-2100 HadRM3

Altas emissõesBaixas emissões



Aumento na freqüência de 
dias secos consecutivos ate 

2100

Índice CDD (dias secos consecutivos) presente (1961-90) e 
futuro (2071-2100)

Redução na freqüência de 
dias secos consecutivos 

entre 1961-2000

OBSV

1961-90 2071-2100 2071-2100 HadRM3

Altas emissõesBaixas emissões



Índice de Mudanças Climáticas CCI na América do Sul para o futuro 
(preparado pelo Instituto Meteorológico da Suíça)

Regiões mais 
vulneráveis a mudança 

de clima

Amazônia e Nordeste 
constituem o que poderia 
ser chamado de climatic
change hot spots e 
representam as regiões 
mais vulneráveis do Brasil 
às mudanças de clima.



Futuro dos Biomas Amazônicos?

fonte: Oyama and Nobre, 2003

Savanização da Amazônia: um estado de equilíbrio na relação 
bioma-clima?

floresta savana caatinga campos deserto

2000 2100



Impactos Severos nos Recursos Hídricos do Nordeste. Tendência a 
“aridização” da região semi-árida do Nordeste até final do Século 
XXI

Relevante ao:
PROGRAMA NACIONAL DE 

COMBATE À DESERTIFICAÇÃO E 
MITIGAÇÃO DOS EFEITOS DE 

SECA (PAN-Brasil)

Balanço Hídrico-Nordeste

Maior Déficit
Hídrico no Nordeste: 
Vulnerabilidade na 

agricultura!

1961-1990

2071-2100



Mudança de clima e impactos no café

Atual
+1 ° C, 
+15% chuva

+3 ° C, 
+15% chuva

+5.8 ° C, 
+15% chuva

Favorável Favorável

Favorável
Favorável



Elevação do nível do 
mar na praia da Boa 
Viagem, Recife 

Nível do mar 
em 1950 

Nível do mar 
em 2100 

Fonte:  
Revista Veja, Maio 2004 

Necessidade de projeções de elevação do 
nível no mar de uma forma mais  
quantitativa com estimações da incerteza



Necessidade de projeções de elevação do 
nível no mar de uma forma mais  
quantitativa com estimações da incerteza



AMAZÔNIA
Cenário Pessimista A2: 4-8 ºC mais quente,  15-
20% redução de chuva
Cenário Otimista B2: 3-5 ºC mais quente,  5-15 
% redução de chuva

CENTRO OESTE
Cenário Pessimista A2: 3-6 ºC 
mais quente, aumento da chuvas 
na forma de chuvas intensas e 
irregulares
Cenário Otimista B2: 2-4 ºC mais 
quente, aumento da chuvas na 
forma de chuvas intensas e 
irregulares

Cenários de clima futuro para o Brasil até finais do Século XXI 

Fonte: 
Relatório 
do Clima 
de INPE 

SUDESTE
Cenário Pessimista A2: 3-6 ºC 
mais quente, aumento da chuvas 
na forma de chuvas intensas e 
irregulares
Cenário Otimista B2: 2-3 ºC mais 
quente, aumento da chuvas na 
forma de chuvas intensas e 
irregulares 

NORDESTE
Cenário Pessimista A2: 2-4 ºC 
mais quente, 15-20% redução 
de chuva. 
Cenário Otimista B2: 1-3 ºC 
mais quente,  10-15 % redução 
de chuva

SUL
Cenário Pessimista A2: 2-4 ºC 
mais quente, 5-10% aumento 
da chuvas na forma de chuvas 
intensas e irregulares
Cenário Otimista B2: 1-3 ºC 
mais quente,  0-5 % aumento 
da chuvas na forma de chuvas 
intensas e irregulares



AMAZÔNIA
Perdas nos ecossistemas e biodiversidade 
na Amazônia; mais eventos extremos de 
chuva e secas; baixos níveis dos rios; 
condições favoráveis para mais 
queimadas;impactos na saúde e comércio; 
efeitos no transporte de umidade para S e 
SE do Brasil 

CENTRO OESTE
Mais eventos extremos de chuva e 
seca; impactos no Pantanal e 
cerrado; altas taxas de evaporação 
e veranicos com ondas de calor 
que pode afetar, saúde e 
agricultura e geração de hidro-
energia. 

Possíveis impactos da mudança de clima no Brasil 

Fonte: 
Relatório 
do Clima 
de INPE 

SUDESTE
Similar a Centro oeste; possível 
elevação no nível do mar 

NORDESTE
Mais veranicos; tendência 
para aridização; alta taxa de 
evaporação pode afetar nível 
dos açudes e agricultura de 
subsistência; escassez de 
água; migração do campo para 
cidades (refugiados do clima)

SUL
Mais eventos intensos de 
chuva; aumento na freqüência 
de noites quentes; altas 
temperaturas e chuvas 
intensas podem afetar saúde; 
impactos na Araucária 



(Organização Meteorológica Mundial 2006)



Propostas de ação para enfrentar as mudanças climáticas:

• Elaboração de um Mapa Nacional Integrado de Vulnerabilidade as 
mudanças climáticas, integrando vários setores: saúde, agricultura, 
zona costeira, ecossistemas e biodiversidade, energia, etc, visando à 
identificação de populações, áreas e regiões de maior risco a curto, 
médio e longo prazo;

• Estimulo à pesquisa científica integrada, reunindo climatologia, 
agricultura, saúde, economia, demografia, etc., visando à construção 
de cenários brasileiros de impactos das mudanças climáticas para as 
próximas décadas;

• Maior divulgação do tema mudança climática junto à sociedade
brasileira em geral e, em especial, nas instituições de pesquisa
no setor público federal e estadual e em universidades

•Ações dos governos federal e estadual (já em andamento): 
Congresso Nacional cria comissão para debater aquecimento global; 
Rede Brasileira de Pesquisas em Mudanças climáticas (MCT) 


	Introdução
	Futuro dos Biomas Amazônicos?

